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PAGAMENTO ADIANTADO N, 5
:�rIHuero avulso 40 rs

tharina, Paraná e Matto Gros- ser grupudos os que.convencidos
:=;0; conduz- fatalmente o espiri- da necessidade de uma estrada
to dr s qne se interessam pela. ele ferro que ligue a provincia do

solução de tão importante pro- Rio Grande nu Sul a capital do
blema á uma outra questão da império, preferem (l prolonga­
maior transeendeneia - qual a do mente da Sorocabana a cons­

equilíbrio dos estados sul-ame- trucção da Pedro 19; e
.

ainda. os
ricanos - estreitamente ligada a que, por não estudarem o as­

grandes interesses estrangeiros, sumpto, não enchergarn a neces­

cornmerciaes e financeiros; fa- sidade de estrada alguma, e

zendo ver como não é f<.�:il apre- pensam que o paiz não póde
sentar n'um simples golpe de nem deve correr o risco do pu­
vista as irnnumeras faces pelas gamento dos juros de 6 % ao

quaes se pode eucaral-c, armo sobre o capital avultado
Seria urna novidade sociolo- de 40 mil contes decretado como

gica se semelhante projecto não necessurio para a construcçào da
motivasse muita opposição, quer D. Pedro 1.

quanto á necessidade· e couve- Não é aos adversari.is classi­
niencin de uma estrada de feno ficados na primeira destas cate­

qualquer, que ligasse a proviu- gerias que vamos nos dirigir;
oi» no Riu Grande do Sul ao mas áquellcs da segunda, Ui:'

norte do imperio , quer quanto quaes, considerando o bem es­

ao melhor meio de exccutal-o , tal' publico mais at tingivel por
Debaixo deste duplo ponto via da integridade nacianal , do

de vista podem os adversarios que pelo desmembramento da
da D. Pedro lo ser grupados em família brasileira, se «ppõem,

JOHNAL DO CO�nH�RCIO duas cat��gc)]:iHs. I todavia,
a construcçào da Estra-

Os srs. assígnan tes, que . ,Na pnmeira devem ser elas- ela de Feno D. Pedro 1.

se acham em debito nara

I
sifioados: CRITO.

com esta empreza, são J:con• 1.0 Certos políticos rio-grau- (Continúa)
vidados a mandar solvel-o: densos que, COlll f.:OU chefe, o 81'.

I!II!-��������..�..._..�:�-":!!!-���

podendo, os de fora da caPi·1 Silveira Martills, consideram NOTICIARIO

ta�, remet�er.�os pelo c?r. que os interesses da sua proviu- Est.irnos informados que o vapor in-
relO a devida ímport.ancía, I '. .'

...

"

1. d glez Senator, de 730 toneladas dl� ru-

descontando-nos a despeza
CLt eXlge.1Il .,Int.,es It"O. :1l1le11to o

_ g'istro. commanrlo rio ca pitão Ma t tliew
de porte. que mais intuua uma» com a c. Watson, deVé c!)('gar un IlO,SO porto.

uapital do irnpel'id; procedente do de C.lrddI, via Rio de JiI-

O 1 neiTo, d.j 15 a 20 do correu te.2) S t,)O i tic()!:> que, CillnO o Este vap ,r vem 8"peciülmollte om-

sr. Joaquilll NalHlco, entendem pré'gar se 110 serviç) ria compankia rla8
f"Ã. Est.rada de Fel'l�o II). ll'be_ bI

.

I -..l T b - TI T
(lue O bt�m IJU

- ico naeiílllal exi- mInas l d carvao uO LI arao- le u-
dro I e Oe seus adlver- bm'ão (Brazilian) Coal ilfining C Li-

s�H·ios ge qne seja lllais limita0\) o po- mited-,destlll<{ndo-;:e ao lCUl1,;pol'te de
I deI' central, al�l'gando-i:'e o es- l:af\'ão J'-l Imbituba a Montevidéo e

COI)O do l)oder daR lll'(ivincias,'
Buenos Ayrtls.

O Senato1· fura 30 l'iag\Hls por an-

3. o Os republicano,.; que que- no.

I'em dividir () impel'io em diver- Conota-nos q\l(� �ão eSjwrados llutrl)�

vapores, que LlrIlJ')P,m serão OCt;upac!<),;
ROS estados independentes; no mesmo serviço.

4.° O element() colonial alle- E,t::s llUtieias, qUI' cO!1,ideralllIJS de
alla im�l)rLlncia cornmercial p,!ra a

provincii:l, furam·nos obst'quilHiI!1Iente
transmitlida:l ll"r p8ssoa bem illÍor·
mada.
Q\

Não serão restituidos os autogra­
phos, embora lião publicados.

As publicações inedictoriaes, de­
clarsções, editaes, annuncios, etc.'
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

1 horas.

VENDE-SE
Na Praça do mercado, taboleiro

de Jorge Favier.
G& ti

CORREIO TERRESTRE
PAllTlDAS E CHEGADAS DAtl MALAS

PaI te da capital:
Para Hn rra-Yelh a-c-nos .í ias 7 e 22, e chego a 15

II 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e 26.
P'lf'a Cannas-Vieiras-a 5, 10, 21 c :!O; chega a

Q, ['1, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30; chega li 1,

6,11, 16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel=-tcdas as ter­

ças-feiras.
OBSER VAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz também ma­
Ias para S. Miguel, Camboriú, Tijucas e Itapoco­
roy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza , An­

p, �"Iina, S. Joaquim da Costa da Serra, Curitibanos
/

e ':'ampos Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho � Ribei-
rão. O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa­
ou, Enseada, Merim , Imbituba, Azambuja, Tuba­
IdO, Ar.u-angué , Jaguaruua e Imaruhy.

COLLABORAQÃO

A petl,ill' do muito que se tém

e�cripto sobro:lo Estrada de
Ferro D. Pedro l°, OUSltllll;R

acreditaI' que ainda não fdi dito
tudo qt1lWtO diz respoito a tâo

importante aSRumptl1.
Prendendo-se elIe, na opi­

nião de alguns, nâo só ao desen­
vlllvitnento da pl'Ovincia de San­
ta Catharina, do norte da de
Rio Grande do Sul, 0, pelo me­

nos e�;trategicamente, á nebati­
da, porém ainda nâo resolvida
ql1e!:>tão do porto do Rio Grande;
senão tambem á da integridade
do imporio, que alguns jnlgam
ameaçada pela tendencia sepa­
rista da província ,do Ri() Gl'all­
de dI) Sul, á qual intimamente
se liga a sorte dt\s de Santa Ca-

mào e os seus atfeiçoadof; que 8e

acreditam com aspirações sepa-
l'atistas;

_ 5.0 Os quu pensam que da
con:-;tmcção da D. Pedro I podem
advir prejuizo;,; ou males parH
elles; tnes como (18 interessados
no melhoramento dos P(]rtos do
Rio Gl'nnde do Sul, e Imbituba;
os na construcção da e:-;tl'ada uI·

se.

tilll:\rnente c(lncedida pela pl'O-
vineia entre () ultilllo dú:-; referi­
dos portos e (J da bal ia que bA­
nha a nussa capital; e Outr'os.

Na segunde.\. categoria devem

ESCOLA MILITAR

N o dia 26 ele Dezembro findo
devia fazer os exames de Hippo­
logia e de Pmticu.unicos que lhe
fal tavâo para concluir o curso de
Infantaria e Cavallaria () nosso

patricio 20 cadete Francisco de

Mesquita Suld.mha , alumno da
Escola Militar de Porto-Alegre,
e filho do nosso amigo o RI'. lo
tenente Franoiseo Luiz de Salda­
nha,

Sempre teve boas approvnçóes
aquelle nosso pu tricio em todas
as matérias do curso, o que mui­
to e muito estimamos, por iRSO
znesuio que não tendo p-l'qt��('!lO
alguma pouco lho falta pura COIll­

cluir tâ« a rdua taréfu, revelandrf (

assim dedicação aos seos est u:

rlos ,e uma iutelligencia não vul-, II
1

gel!' •

Fnlleceu hontern, nesta cidade, na

idade de 58 annos, a sra , d. Idalina
Maria da Costa, professora publica
aposentada da escoia do sexo Iemirn-
110 do 2° distrioto desta capital.

Aos seus filhos e demais parentes
-apresentamos pezames.

Do sul, chegou á tardo o paquete
«Rio Pardo». ,

JULlETA DOS SANTOS

Sl'gundll um I C:lrLI quo temos Ú vis­
ta. 11 in te l l igcu te uct riz iuh a brr.ai lei ra
cujo llUme (:llt:ilbeç:l e,ta Jloíicia, pre:
tenue achar se breVelllE'Ut.u II \tél capi­
tal afim de dar algumas r0pt-es811taçuc',.

COllf\)!'i11e Sl� deprehpllrle da i1le,ma

...:arta, a COrtJpilllhi:1 Icstre:ll'à ,'quI com
a pêça Hin 2 actos criginal <lu IlOSSO a­

migo Horacio Nlllles-O anjo elo lw'-­
l'epre,;enL"ia C:IIII geral agrado no Rio
Grande 00 Sul. Parayb I, S. Paulo,
Sêlllt()�, Oampus, Cons2rvatoria, Rio
Claro, Limeira e Amp�ro.
Julleb <los S:\nto� possue �ctllaI1ll8li­

le 7 medalhas que Ihll furam cOllferi­
das em diver,;as cidades, em attellção
ao seu �ympathico talen(tl.

A Policia Negra, drama em 5 lictos
e 6 quadros, serà hojtl repl'e"enlado
pela companhia Simões, em o\Jllefici:)
tia intelligente aclriz Clementina Julie.
la dos Santos.
A Policia Negl'a é uniu P;;Çl impor.

tante e qll" �e recemmenda pelo3 Linces
tlramaticos o bO:ls sit.uações, que de;­
pertam !lO espectador um vivo interes·

Foram nomeados:

D3�emba,.garJores daR Rela­
ções:

De S. Salvado]', ú juiz de di­
reÍt() Aurelio Fel'l'çim Espinhei­
ral ficando sem effeitd a anterior

nomeação para. a Relação ele
Belém.

De Belém, o juiz de direito
Gaf't,ão Ferreira do Gt'llvêa Pi­
mentel Bellmr,a.

N(l dia 30 de Ddzernbrt1, às 4 dil ma­
nhã, falleceu lia SU:'I fazenda CUr'1"al
de Pedra, lllllllicipio Ih vilh do R\lza­
rio, pr()vincia do Ri\1 Gr:lorl'J ,I" Sul.
i:I.-lra. barooeza de lr,'pua, IIU idade de
62 anHO".

Morreu elll Nova Yl!)'k a atriz

Mal'Íol1; gllando nc,lbava de re­

presentaI' a cabana do Pai T/zo­
maz.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Despia-se no CH rnarim, quan- i z ilei l'�s. Aos Sl'�. L�emmel'.t &,.0.
do o fogo lhe pegou na roupa.j acreditadus hVl'eu'os-edlt(j18s,
desenvol vendo-se l'al)úlamentel nevemos a remessa.

, ,

e queimando a infeliz, que mor-] A Evolução, onram C()�lS8rVa-
reu em terri veis angustias. ! rio!', que üPP'\i'0CÜl1 na oôrt.e em

, .

-----

. t rneiado d13 D�ze;nbl'�) p. p. A
FOI d:,slgnada a c.idoira do n r r aya l

i EVr..1ZUçàO publica-se a tarde.
do Rio lavares !'Jara alll ter ex e r t;IC!{) o I '

.

, !\.gl"t(leC"lnnspr-ofessor Jeronymc Fra ncisc . Coalho I .L ( c., ,.

Pat;heCI). !

de, o povo, victirna das exigen- I bulha e que levanta altares á
cias impessiveis da fidalguia, I dignicl�do e á. honra., .

não tinha um pão para matar a! O visconde de Alf'rugide , fi­
fome, e morriu de filme, suffoca-I dalgo imbuido nas suas idéas
do ao peso do luxo de uma 1I}()- i aristocraticas, coração má», al­
narchia que só cuidava de si elma. corrompida, é o typo ela
do seu bem-estar. maior parte desses nobres que

O povo pedia providencias, arrastam sobre t�pete� de .vell�­
implorava rnisericordia, mas a do e montes de 011'<) as suas mi­

sua voz, fraca e amortecida, ora ser ias e os seus crimes.esquecidos'
abafada pelo rumo)' e pela ale- do que foram, para só se lembra-

gl'ia das festas da fidalguia. rem do que são ,

Um dia cancou. Joaquim é () homem de) povo,
Levantou-se como um só ho- leal, honrado, caridoso, que não

1l10m e vingou-se. I troca a sua humilde posição de
I operário por tijelas as grandezas
e t..dus as opulencias.

Sito estes Cf� dons personagens
mais saliente- di) drama.

Segue-se o padre Manoel do

Espi ri to-Santi, jesuíta, hypo-
cr! ta 1 ambicu.so, baixo, llJê':;qlli­
nh« que se intr.iduz no seio das \
fumi iias, com () nome de Deus
nos labios e a torpeza no corn­

çãu.
A visc.indessa d'Alfragide 1'8-

pl'w;unta. a fidalg,\ orgulhosa e

estupida, cheia de pl'econc·eitos
e de desprezo pela plebe, desde
qne nà() f:e tracte ela consecus­

sào aos seus fins.

l.l'\as Oi' crimes dOR ft{Lh���,; dos-
-

I.....' '

nobres, desses homens sem fé,
sem lei, ambiciosos, corrompi­
dos, em cujus veias não corr-ia ()

sangue vermelho d» h'1I1181f1,
p:)rque o sangue dell es é azul.

A fragil barquin ha.que se jul­
gou náu Ulll momento, não póde
luctal' contra a fuda das tempes­
tades e é de",pedaçada pelas ()n­

das impetuosas.

José é (l rapaz extrêwagnnte,
:Imigo r!;\ pandega, mas che:o ele
RClltimentos elevad')H e genel'o-

\'

___ o l\ill.eett,H:icação
O sr. advugildo Jllsé Dal fino dos 8;1.n, No artig» assignudo pelo SI'.

tos foi nomea.lo promotor publ ico da
dr. J'anuu rio Montenegro e pu­comarca d est a ca pi ta l .

-------- blicad« no Jorna de 3 d» cor-

Pdrél 8° supplente do subdel egado da! rente, onde está: -Já fui seu su­
Laguna, f'li n-irnoad o CH1!)s Al herto

I I" 'Ieo'itl·ll·l co mo l° vice-pro-R' It lleIIO! b'
.1 J,

lC 1 er. ,
. _

O" srs. coronel �dn()el Pinto d» L8' sidente da prov nela =-rteve-se
J "1'[' I C f .

I iti A vinguuça era justa.mos e ose ieo.io ro I I <lsb o rarn lê!': Já fui sen Rllj Jen()j' egl I mo
.

_

.axoneradus dos ca rgos do 1" o 2° vice
COmi) Iv vice-pres idente de pl'O- Luiz XVI mone.u, �Xplan�().p resi den tes do-ta pro vinc!a.

. . I ';(Ib () ferro da guilhotina, naoVlllCIa,
.

_*'"' _'ill':1..UiZ'....""!ll,._
. • .......... tanto oS seus cl'lll1es-pol'que

US cornrnettcu talvez illudirlo -,

Fui dispensado do log'lr de ca r tei r-o
elo correio, o sr. Eugenio José Floriano
e nomeado em substituição Deo liudo
Caudido Martins Dutr-a.

EMPREZA SI .�ÕES &: C.

PI:r actos (ll-j- hont;m foram removi-I � O POVO
dos a p ed ido:

", As revoluções, com quanto-Da cadeira publ icu pri m a ri I <ln ;>.�-.! . ..

ryal dos Ba r rei r os ['<ll'il Jle S� João I prejud icra es aí) povo como aos

EVrlng(,lis�l du Big uassú o pro ívss o r governos contra (S quaes se le­
Josó Ro d r ig uos P�'at\'s.. ,vantam são 'sel1111I'e o resultado-Da c ade i r a do arr"lyal tios rres ( <,

.

l

Ri,·I'·))OP p;lt'a a dos BHI'(JII'11S (I Pl·()fes- f<1tal de mUltas :tmargllJ',ts, de
�sé Vi�(111t" (:e Cal'valho Filho muit.as miserias, :1e muit:Ls vel'-
-D" Call0Ira .10 al'I''yi',l do l{I!J Ta-

1

..,'are':> par:l a dos Ti'es Riaehos o PC:I- gonllas accumulu i,ts.
:osso!' Senen Ahdon C,lrllell. A l'ev(lluçao qt e fez desabctl'

----

() thl'ono de Luiz XVI e 1'0 lar
Á ll10naruhia -fragiJ bal'qui­no cadafalso a t;ti,beça cto neto

nha IHI tlleio das vagas l'eYOlt,18
Utn voI. de S. Luiz, nào f.,i a reali!:'açào

. ' . - ri.) l)(j\", -fui despedaçarla debrochado, do 200 paginas e on- de um desejO de c!estl'lllcao e de I ,

f
. 1 f

'.
t' encontro (.IH rochedos negros da.de sedánotici,tcompletado mag- sangne- ,1 lllll ocr-; orçu JUS IS-IB." '11,

v f'08.
.

d] "stl }el.
J'" fith dnifico estabelecimento de instruc Sl!ilO que o POV(), �anca o (e te)'

O
oanna a a o povo, ra

ç�ão que tem esse tituln, e se fome e de a[lJl1isar, tr')lllOU con- PO\"O venc)e1u, P'))'qtt1e VCl�- pariga ingenna, casta, aool'avel
. v"

f' ce sempre aque o que em (10
d hapl'eciam diversos c'lmpendlOs e t.ra dS seus íJpp 'essores; 01 a

i' I' d ' .... ,. �. �.
nos �eus assomos e Onl'H e

.

1
-' .. , d'

. 1 ji:iOU a.o (l, JUA,IC,l. e () llIreIto. ;] "fi)' Imethi)do de enSIno. E' seu auto!' I exp 08ao )U-.;tlSSllIllt na 19n1ü,t-! '

!le amOI' 1 la .

o SI'. Felix Ferreim. ., de offendi<h G caleada aos pés; i *
*
*

I Maria, a cegü, é uma desgi'a-
Lyra das crianças, collec�ão ,

foi �l cO�f)eqllencia. .de jnLiit:�s I O dl'arna. de Souza Basto�, I ç(tdin�ha que soffl'e COlll a resi-
de lindüs e pequenas p�)eSHl.S I hunlllba!oes e de �nultos fiOffl'l-'1 peça,. de pl'oI�a�allda dernocmtl- gnaçn? de lllllft. �anta. a� con�e­pl'opl'ía� para serem recltaduR

I
mentos mtulel'aVeIs. . ca, e uma lIçatl aos gl:andes, qnenc:as �L8Cl',llneS �a tidalqU1�.pelas cnançasde am b08 os sexos./ Em quant) os nobl'es se I'e-I que entendem que do alto da J II 11(1 e ° íic1aIgmnho amiB-

O !:leu ancto!', 81'. LYl'io Fel'- :jubilavêltll nl) meio da sua lipU-! sua grandeza podem impune- cioso, de coração duro, que quer
dinand, dedicou-u ás eseolas bra·

I

leneia e da 811<t d()ll'dda !;cinsid,l.-: mente �\)mbal' do P()VO, qlle tra-I diYt'l'tir'-se á custa no pobl'epovo

I

( IMPRE�S�
�l

, Recebemos da côrte:
O Instituto Abílio,

F f� l U E T � �� i Heitor, ('Iltt'('gue á tempestade quo, nhulJ, com uma pel';picacia 1.j11P. () hon- ma, a uniC;1 que ró le agra.dar () esposoU n �. §.� ! lJw rugi" !la pHito, sÓ lev.lllta\Ta, as ve-: ra, que v8nhu demorar-mu algum U'm- 'iue ella escolllell.
-------------- i, zes, a cabeç,l para ançar um olhar: po em Chantepie ... E' pcssivel OHlsmo E" �- In .... como ... um esposo.(i9) i ch8io de colera <lO eomp.lílheil'o que es- que me demore muito tempo.:. que fi, -ElIa arde plll' ullir-se a elle.

O
9)""

i"';lJ�'''l R'� �i()lti \ Itava sentado ai, S<lU l,do, que de uma Y0Z .... creio que IS�O não OI '�� �j�� li\jJj� �JI1: !.�
ii I'I' /', I -D�g1'a-m(', ilmigll, C'xtclalbnou �le re- incHo�mtod�?' . l'IlI��eA;l ! .. , qlH,!n e (!lle .... 8:ibe () seu

fi Hl '�� ii j.J J _ 1 ,ponte LI aXlltlU, (Bt,ou-Ine '7m ,ranuo.' eu ("ll)I�I..e� llma forte ehlcolada na
.

POR trouxe bag"gt)rn, <)\l(� fOI preCl�O delxal' ego;1 e nao disse uma p:davra. -O seu nome nã0 é mysterio para1 n1:l estação. Oom', lu do seI' para qU(3 Maximo, um pouco admirado, olhou-o nlnguSfl1.ADOlPHO D'ENNERY 1811a va tor a Chant,�pie? l)ela primeira vez, com attençãl) illl- Exce to
'

r p iI - P rJ:lr � Illilll... es Ofil 11 ••• a

I -Hil de se manda: uuscar atar_' pressionou-(J a pUr81.<l das suas feiçõ8s, quem deu "lIa ° Sr1U coração?
•

TERCEIRA P_d,..R'I'E

I
de. ii nobreza elegante do seu IJorte. No- -A Deu,.

XV Ddpl)i�, brusc,l[n()nt� e em voz �\1r- ton (IU�" a roupa !l'!'os,;eira' dflsse ho-
u M'l},:imo d"u ullla g;Hgalhadu.'

I da: mem contI'astava sinanlarmellte com aHeitor hesitou em responder; l'eceia- - O senh"I' conta demol'ar-se em delicadeza das suas I�ãl)", com ii dis- -Ah! bom! comprehendo ... já sei ...
va que a SUeI voz trahis�e a emoção do ,I OhantepiG ? t.incção do sell rosto, com a altivez do tillhi1o-rne prevenido; m;ls. é o mesmo.
3t7U corAçãl1• -E\'identem(;nt,�; [)Ia�, por que OSSt sell lJlhar. pÓ.Je gJ.bar-se dll ter·me causado um
-Então!

. pergu�t(}u �MaXl,m\) com peI'gunta? I A sua. admiraçiio ftli acompanhada bom susto.
certa llllpaelenela, e voce, allllgo, que --P"r nadl. !,le eerta emoção, porque os seus soiJl'e- Ollvindo eSSJS palavras acompanha-tem de levM-ll1"? devo uu não subir? -8imple3 curiosi(L \e? ! cilius contndlÍri'b-s(J. Que Cclli.1illho io- das dessf3 ris) im)lentt�, cujo seu tido,-Suba, dIsse Hflito!' em voz sllff'Jca- -SI(I]. m/}u o Sf-lU fH)flSameílto, dUl'ante o �\_ tão tn.nspar'fJnte IUiln(o bt'utar, confir-da, sU,ba...

_ ".

-Oh! ll1UU C;lril, 'ocê

en�lra-me'llenCi() qll,e seguia .essas primeira' pah- mllva to(L" as :,uat� duvidas, HeitorASSim acharao·se, pela prtmelra vez11Ilte"f'llga-;Jw, (l I'e,po i,le-m8_. pOI'. mo- vras? E o qUi! nlllg'lle:u sab.e. Mas, de soltou sl'gllnda ,"À.clamação e as suasempresençaumduoutl'o,OprlflClpedejnosyllabos· .. Slbeqll' l,:s,Jna!Jéclvd?lrepente, S8m outrdexorlio voltou-se suasf:içõe, tran3figurarão·se. NãoseMOCl,a e (l amant8 de sua mulilel" () sr. i (Jiwm é você?
. .

, rpar'l �eiV)r e disse:
'

pa['eci 1 mais com!igo mesmo. Não era1\1axllllo LijCllY8I'. I -Sou o a !m\[).lcitl' di)!' de Ch;ll!te-I -E ver!l'lIio que a menina Suzallna, mais esscl rosto cdrno e nobre qoe Ma-O;; dou::; h,)mens GOll"'l'varão li mais I pie. " . ,
I filha do seu, patrão, que n{io vojo ha ximo llão pôde deixar de admirar pqu-profundo silenciO. -AI1! ISSO quer dl7,l)r que e um dos I sel.S <lnnos, e de uma bellez I maraç i- cos instantes, As linh'ls havlão-se tor-Maximo,. pouco. r];JSfljoso Ile

eutl'arl [JI'imeirils
famulos da o.81'dade,di-;se Ml-j lhos', ? Dizem qüe. hojtJ pISS:l por sei' a nado duras e ferozes, e (IS seus olhos es­em CtlnVer"l com o !tomem qlle eonSI- Xlmo, llledInd" o P,·lll(.lfll'. Faço·lhe os!moça millS bonIta ela terra. ta\'ão ,jsbug'llhac!,Js. Deu, por sua vez,derava c'}mo Ulhii úspp.cie de cl'iado,

I
meus cumprim8'lt,l,;, mas is�;) 11«0 é I -O St)!iho[' julgilrâ. por �i, di,sl) Hei- orna ri3adil seh'agúm e paI'ecell, de re.con!emplavii Com int()I'9s:H) aS ma.g-ndi-, rnotiv.J p"ril "lhar-me d.H esguelh:l. EIl}-! lor S8CClmfl!1te. pente, per'der a calJeça, começou a sa-cenCl,l� que o valle d'lS'Jrll'olav.1 a sU;lli fi.cu, ospel'?CU'I," �U13 te 'a tlJmpo de h,l.-j E, passado algum tempo: 'codir as guias e a cortar o" flancos dovista. bltuar-se a Hllnn I carJ, porque adlvl- i -A sua belleza é, souretudo, da al- animal a chicotadas.
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e que affaga a idéa da morte do, tenho visto muitas actrizes que ta n tes necessi,lno,):; da pr o v i ncia u quoj PARA ESTABELECIMENTO FABi-ilL
'. I 1· .

-; s o l i c i t.i voto. l1 ,'llilmel'a]';IS crollolo-I _a, para poder usar nos seus

I
agrur am , mus da 8U:l elevação, I gicalllel1ie em sua ct r cu ln r lura S:I UAr. RIO DE SAO FRANCISCO DO S�lcartões de visita uma corôa de. da sua nit.idez. não conheço ne-I se quat-'s Os pro hlerna- q ue d',V',llJ occu-/ Venr]O,SH POI' 10:000$000 ii ,fazenda"

d Inht [par a sua a tteução, li Um de não de ix a r do Re ti ro Alegre,outr'oradoFl'lêl,no lu-
Vlscon. e.

_
,una, I suspeitar quo vai sutra r em conch a vos

:

gar acima; onde se acha montado umMUnIz, Simões, M1lgno',Apollonla, I VIRGILIO VARZEA Imillisteria.)� d'os quae� POSf;ii r esu l ta r importante estabelecimento d" pilar e

Ferreira,Adelaide,Clementlna e Mot-l Ese",. _!!I!:Uà". tIf ".""'" I exclusivamente a garan
í

ia do í[)t(�res- ben eflcja r a r rôz , 8 qUi', lião se queren-
ta, bem como a sra. Clelia, e o sr.

SECÇ
-

O 'D I ses peôsoaes, do ,explorar t a l i nd u s tri a , p resta-so
Bra a ue com quanto fazendo pa-

.I A
...

LIV..I.\lE
'/ Isto do e�1cher folhas de papel ou <:0- m,ult') a 11::1a cstube l ece r-se huma f�.,g q ,

I ,_ ... -

..' ! l u m n as de Jorll,\PS cnn ps l a vr'osidudes bricu de tecidos, etc, por ter um riopels?c pouca monta, 10ll'Cra,m se Ele!çao Gel ai () i prom et tedo r as , que não explicam a es, cor reurlo de e lov ada altura para 03 mo-perfeitamente, foram esplendidos, _Para aprov ..-i ta r mos a occasião e por i pecio da:; promessas (;1 a origem destas, I tores uecessar-i is,
_

2 p.uóes contíguos,corno se.mpre... nao convl,l'-nos esperar por rnultotern-, só se tol e rou nos j,r'mpos em q\,w o P'IVO m_rdIndo ambos 180 p:,lmI1s Orl_ f'rsn ts e
Difficil serra salientar qualquer, ['o que o il Iustrado orgam Co�clltadol'! a c red ita v a quo os homens POlttI?OS 30 de fundo \ond" ,e mon tar ião as offi-

Porque todos concorreram com os satl,sfaçao pedido quo lh,e ,fizemos. e II eram hunas tos, pa t rio tas, puros em In- cinas); �asa Q(� morada, o caes de desern-
d h b

,. ac-rte o desafio que l h o OIrWIllWS no terições sensatos nos seus ilct"S '; curn ba rq u c a no r t a dos mesmos, O l uga rS recurso' e a eis artistas para ..
u '" - ,

• ' 1-,
.seu, .::oi (I nosso ultimo artIgo, pareceu-nos acer-1lJl'ldlJl'es rie lmeute do que pI'OIU' ,�i"'Il, 'e muito a p ra si v e l , su uda ve l , e de clima

O hrilhante dese�pen�o da, peça. ,tado il'rrlo'-nos,occupil_lldo UI) assumpt« I' .iscarrnentudo, r» én., cl:.s bypottJ:;"s I muito ternpe;'ad\). Pura a real isuçãc da
A concurrencia nao fOI grande, Iq�le deu causa a

qu. '�slao :llcetada !lorl(qne
te m levado, dos IOg.ro:i p.orque _0 v enrl a, nn corte, a rua do Riachue l o,

mas o publico acompan�()u com I
no, e ()rI�el.n á discussão provocada tem f'eito passar e das promessas nao I n.:__�2 10 and'.lr,interesse tanto o desenvolvimento da pelo,�UerteII,o cOlltem?Oraneo., _, i rsu lisadas que tem r�cf:'bIdo sempre de

Il�r-a-'l-�-�i\-\-n-,ft-l-U--D,-(-'--f1-0-11I"�ER,(\[,{l-L I d leit I AS;;lLO, seJa·n()s perm i t tido

tefutdrltodnsos ca n d rd a tus .io governo o do mh��F,j., ai.�t\')� S' r.l·�l��'1 � ��peça que em a zuns e CI I)S e exag- .

' ·11'," L
, 'IJilndJlU· d�";. '

. ti n .h J.. U ,7'

,0 ,_
_

,os pontos prrucipucs em que o lustre pa r tldo �lJ(l os é.prtesentolJ, não se dt)!·
•
_. .: ,i 1 ' .••geros.como O trabalho artlsllcO,�" nao arauto se ba;eou para tentar cO'i'bater, xará de ce r to ("ngo,h r m;\i,' urna, v,ez

,

O ,abaIXI: ass,lgna�.o vem ,P:13.1[I,1-poupou applauzos a todos osartl:.las. as nossas \deas.

IPeloscantlco;-; suavo:;daserezaconCllta-lplensa pedir ao� scu� flegueZl!;', retl-
* Di�SG e ill.l1stl'c�do orE?am que nó, dOI"a nem p8LIS SU:IS palavrosidade':, rc\dos de sua CdS;), a virem saldar su-• • pr�tendemos zlludll' �s i'f!catttos" ma- que sellUZ8111 peh fôrma cOflnexiva e! as contas por todo!) corrente mez;As Noites da ln.diol foi a neJando a arma da mt/,zga;�, Igno-I que nada gar:llltotn no fundo que as con-I (., l' . ,,'. -

_ . f' r' '1'-peça que succedeu ao «PO'lÜ». fillJdo de certo qUI�:'8 (l!rlg:u aqul�iles cletisa. i P 1I� quanc o, (\::,:;Ilfl nau o lzc,em, p, s

Decorações magnificas, luxo orien- que ludam peLi conquista di,:) i(:teres- CreIlJOS, portantn, t,,1' (j.'nllln;tr;lr]o
I sarao pelo, uesgnsto de verem seus n�-

tal, linguagem opulenta, lance.'; e:i-
ses geraes, S,uPP?tHIOS capazes do pro- conVii1Cl:illt!�rnfJllt" que a GIl'CllLtr uni mes affix;t(Jus na porl1 de sua officl-
illOVermoo, znt?'zgas sOI'dzclas e tncas questão é iccomuleta, na.Plendiuos, optimo desempenbo e l·t

.

I '

't
'

Ie ez o?"a�s, e �onSl:,p�i:,-.tl!)S, espzn �s E a causa �i.ls lil,Cl!lli\S ,imp(lfl oaveis 'I De,stel'ro, 6 de Janciro de t 886.theatro repleto Eis o que vimus e a,canhados mOlJldos pOI t/�tel esses par- qlle ('lia cuntem, e o mut:vo, t1lo':()IJgl-1 JO�D AY1 L,..",'Y> 7n /1) c' ,

'd f' t l

I It
l b IU/jJ(V <,,_... (!-!ua,T"lte /..._..I0f_,-ouvimos na nOIte e quarta- eIra, zcu ares. nem-se lodo" de !lã,) qll(!rtn' () seu si-

� - ,_

_

uma verdadeira noite Oriental que a Para que. fosse esse o nos,o pl\nto g"llatario c0!ltrahil' cOltliJrDmi,;,os com aí
V:J,.

companhia Simões delicadamente (lf· devIsta pOIItI�O e merecessernos esses

I elei torado o a província, pua lião \'(;1'-1- n�H'jr�16H�'.f: �V- Í\r� (�ri��-'--
fereceu á cidade do Destcrro, e que a

r:pltetlis, QU8 flaí) nos pólem ser apPI.I'lse. f'!l'çcloO ii exigir do
g"verll.<l do s"ul Ê���AUh;f� HQ) t��tftl!�l/" "

caveIS, HI';\ pI'ecl�O que o d.lu::traClo o;lrlid,) o s�criiicio dl� dispfllHa:'-lhe () I
d'

.

J d I' -

d d 'I'cl'dade U�O Destcrl'o a 'cel'tou e retrl' C 'l' d " 1., 1
'
,. , ! IVII I' a em Icoei' a a'pta a� a eltur,'}. (; - oncz la ·or no� cOn,(lecr:sse uet!) , l) per- ailXJ]1O pn'cl:>o para re:,ll�ar o seo [li'O I "

" ,buio com uma tempestsde de palmas to e provasse que Jà praf,'r'imos uma gramma. I nas escohs de pl'll1leli'aS letras, por
e de bravos. unica p�lavra contra o,seu candidato E' do que' estamos cOilveriCid(lS. ! A. A. P. Coruja, vende-se encauer-

* pelo IO.,�ltstrIctl), ddprImI�d()-lhl:) e de�-
I

E se assím não é, jl :rqne rClzfio o I nada a 2$000 no Rio de Janeiro, .11-
,. ,.

p�e"LI�Ia.tl�()-�he _,os dot�s cO,m que o

I
C<.l!ldulato tllustre lJãl) r�ll1ove essa cau-' rua do Ouvidor' n. 7 i e da Quitanda /Hiljedá·nosa companhia A Po- .Jpres,ntda confiança.pJbllcd, ouom saque d.eterllll(ja aquella:;lacIHlaC"pl'e-! 6" d -I) - I G ..l7�a Negra, em beneficio da sym· favor do �'Jll ad vor,arlll, l..:anc!"LI (.0 do enchentl" LI sua circular? ! ln, .}' on e tam )('1) �e vem em

,

r (�-
Dalhlca actriz Clementina. plJrti�o d��pj)j;ldo d� I�()der, aconselhan'l Pr(,ellcha-il () comprorn"tta.,e perillln I rnat�ca pOl.tug:Jeza e Iat.Ja: Al'ltbl-do a l)refeIEncr'l de,tc.

_.
te o I"lultorado i1 pa;:si.:r Pdf',l ii liP!WSI'! mellcJ., Manutll dos estudantes d(�

�eoüe que, HlllIL: o !�ao .f1Z8[1l()S, ,dCl�lçãl) ao gÜVEH.'tlO na camara rw est': nãu! latim, Ortographia obra grande e pe­mo, prov,1 �ILtH de qUe, so�nos polltlcoS o auxIllill' lJ!\ reall�:iÇão dos Itlolhdra' I uena e outras obras dldacticas doIndep_endollLes e du qL!G 1l�1O tem'), (lU" nil'lItos Il'tdlil ,CC 11 liilo,', II assim fara I q
,

,Contornos tro 11m que nilo SI:'Jl ° Oe advogar a juz ao IlO,SO votu e ao n',sso lou VaI; e é
mesmo antol.

._�III caus:'l em que SH CO!1CrelIS:lm os mte- o que lIHl computo fazeI', talltO mais I

n �" m �� k

11"" � rr
�CLÊLIA re:,ses do pOV(l e do pflIZ, apreseut::l�d() qlle ja não é um caso virg,�m em nosso I W JI 1 .. W !Q : J I�E' a dama central da troupe.

aléas qUll, se forem adoptada�, sera In- paiz corno demonstraremo,5 DO pl'oximo! ,r "1' � m.L� ..��.i 'I '[�.'"
.....

, "fi�lIlv,el a prosp8r;c]ade da patrJa, e se artigu. I jij� II firl1 �,� tJ 11 ªEm todos �� papel:-- que leple- nao fl'ren:,/ c,�m,l!J�aremos de ,mal. a Ma.> e110 �Ião ii faz I1Gin o fará· por-i fo,LrKi;-t FEI)RE,TRAsenta, eqUIlIbra ��e.mpl'e o mes-lpeI,ore ��.ra (,e:;olàdor (j fuctulo q,le que, como tonoS03 outros 03 seus Dnte-'
, Ji-: V �.li", ,.I" ,"'_. . n()� espeld,· o r) " lld" 'le '1' .j(, t (1 Q I, I De \ oItei da COI te; acl.a se de novomo caracter, (j mesmo cntel'lo e "" .. ,

_. ". ,cessore", a qJ',l .. [, I'� I .pu a ,0, (d.
I " ,'r

,
' • ,, __

. ., ",., �, , ! (Jardll�II:) 01 ,C;' e, �:' p�lo qU,.e,tLrllOS governo, e em v:rtude do reglrtlüil 1':11"1 n esta Cidade exelcendo sua profis�ao,a Illesma seI e,lldade de ,\1 te, que., escrlpto d I espE .lo neLO tI.vérno,) i1 fel l- lanwllt;il' e do l'y�tem:l pol,tlcl), não' C esperando como sempre a benevo.
d't'ulp;ol' de ulna l'am habilida_lc'dade de eluCldl!' o eSpIl'lto pllblico �óde affa�t;\r �c. por deferellcia pira lencia do respeitavel puIJ!ico.," t1:lrJl,) quanto ba,to para declarar-se com os S8US amigo" plliitic s, <los pl'i11- P d tde accontua e augmenta. ElIa g'eralmente a corlvicção de que [Jrofe- ,.

,

, ',t ' ." T'" [', I, reços OCOS ume
• -.' ""'",, .:, I .

,CIPII), que (i(', 1I,l1lllhfll g .. Idll II (l.iIJU.I D: rr1RIND�D]f N 20apresenta uma larga aifil'fllaçaO I �:nI)S_\e,rda�e,. 1ll,G�)n,tes�Llv-�", [,ellll',I�S: I p'efIJre!lCla aos Itltf)n;��I'� g'orac::; il

e::i-I'�_�_:-.::_
,1 .fi 2', .r.

l' t d d t d d
tlal-o h(:.lno� lJa cOdttnnaçau dos noss()S�t·'bl'll'd'lde dr)' rnl'n"t'·o, 'I'j" "'I't"s

.---- ...--(J es a ver a e, em o o o esen- " , . ,

'

"
" ) c, , �, " .. - ., � i" � "','

. ,

, desprete!lCI��()!; e�,crIptI)S, de fOr ma que i ainda maSlllO qU:tndo os acto., ddsLes p D /\ rr'Arolamento 1'0mantIc,) na velha túdos que nao estiverem

de:orI80Íii:!OSI s(lja(fl motivo para ser6m substituidos, I
� L.-L...:� J..

peçil de Octave Feuillet- O ro- e,apalxonarlos peli! adoptdçao dr> pnn- e a do seu partido no goso longo do ri.' _

Joao Formiga compla qualquer por-
d b' N p�

ClpIOS erfOne(H, P()l' sua pr(lprUi llatu-, sonho puder. I çao de prata velha, em Ohl'iIS. Pt:lgam�nc� � u.�n �o�o p� :,e. e,�::-;e re�(: �on(:_pm�laVf)is, não vacillem em I EJ> porquE! é Irj(II�p('n,avel a resp(ll1 1 bOll' preço.dIMna., lmngOlfiuantlsSl1l10, sem ,\CI';,dltdI no:;,
i sahilIdado do ea,I(IIdilto, lal qual ;,CI-' _�_� ._-,---"--',�--=------.-�--'A,' , E o que> oe mais r . .<al se nos 'Ip(e- 'I' I' I �? � "'i'0Al1" � -r.�"'lll �,voo,chaplsta e atrasado, comol,_, ,.v)'" ',S >

._' rnaa It1lIC,dll(:S, (jl]CllJ) (lSSlllllptotdlll- _i!..-">. ...l.Jl.:et'..lZ!..�.l!i..-.!.'..lJ..�
.. .

senta pHa �1(�Val-I�I), que nao pre- bem n"s occnpi\['l-Jtl)OS !lI) prl.J};.lm,) ar· I U-U"-'!'.lm1�11 SIII'ZI\l-,,'�Q,obl'a httel'al'la, essa act1'lZ, pr()- tendemos üludzr' os tncautos nem ma- tI'o') i J.�Thlo J.:j v;2JL,

d 't
' t;>1. Ijecta-se, atravéz de quatro actus neJa�o a anna ·a ln nga, S"m rlla, adeus progr"sso! ! I'HEPARADO NA PHARi\iACIA DF;

t;-'O'uidos com uma segurança dp·
DIsse bmbel;1, [I) tdenUClladll)O call1peãoi E viva a p(jliti�a i]lkptilda!.. i HAlJLINO R'ORN & OLIVEIR'\''" l

'!(jueo SPll Catlll!Ca (J peo dlstrlct0l Ti' I' ' 'I '. 1-'"
�- f:

.

t ' ,
.

- rl .. ·." I ,1 I'" ',., I ,,_ ", ,"
� e .. ore-��u

..
( PpOl:--..... . '.

. �()Ol�lan.n e Inialiiyel li1t:diCi.lmOnl,� COillLI todn aln 81 pletaçaO alltllll a\' e ,ca ma e

,PI
omelte empen tal se pOI multos me-.

c '.

Oplnlâo publICa ! SOI'te ,lU lebres. eVlt<lnuo as�rcçDhld"s ta!]J 1'1

..
e-

t' 'II, I, .

• I lhol'·amentos. "

_,__ ,�� .. _� ..__ '''.W�---='-.c_ '.'�,,'._.,'" �
i quentes IV:;S:lS molestlDs, A efllêBcra cOllslalltemca-,) anqUl a, sem a l11e1101 exa ta- M. n' '(l' ''lo Jll ,>? I �"'>:,::,',=-.� .":_-"·lli����-=:_",��, .. ,_:J: '8 1'(.'colllieCIUil d'CSSé proulf;lliS(' l'specilko, o tem

-.] 1 1 h 1 I
,,, '.1',1 ,I-" d (. CO;.,

DE,rtL !Ic RAÇÕ�� LOl'naclu 111�IIL1SS:n.O aC:u!llielhGuu pelos �rs, Facul-çao �le pa aVl'HS,
....

ce p rases; (eJ, N;lo o �)�l.�k,:t.e l,ernbt'�:l.�.i em th�s:; v- J!J...G." ._�_.!.!J� ;"�t�'���'(�s�IlJO o unico reluedio pura COI:lbntcl' todiiti
lllonrnentoA ou gestos-qulIhdu. () pl)�O d,,,\e til COlllu'lCiln811t,) deLt}>;,
rl .

,-
. I hto a, da especle, para podei' esti:lbele- D. Angelica Adelina de Sou· PHARMACIA E DROGARIA DR

e excepcIOnal e supel'lol', que cer e firmar () S(:'U [J[lnto de V'lStcl poli,- O A' ''L� BAlJLlNO HORN & OLIVE1RAza (IrCOl'oca e IHonlO.I.' l'eyes-lhe confére uma pORição elevada tic') e adopt.lr um.l conveiliente !Ior ma 15 l{UA DO pm:'�OIPE 15
e definida entl'e as ele mais artis- de c()lldu�t:J, a menos que S8 não pre·

leben pretendem casar-se,

tenoa eqUIparar o eleitoratI'J a utn re· w-"",,__"""=en;p,�z,��, O CARINE11E AMERICANOtas que conheçu n'esse genero. ballho de ci\rn('il'u� que VÜO Pi:ll';1 onde _l\.NNUNCIOSE....
.

f t ll1 li ri. ou - s e I) ,i r ii i:Ie nIsto que existe a sua 01" os I)�arn." -�-------------,---�-

Td· Alem dl,SO, o ",lll:lIíl'Jto di, Ull1p:'r-' Rua da Constituição 3ça ) t h I d
v.. v '"

O t1lPHi.1(h f1,nlF",\P��1!r;F,1�1P -

�(. () t o ,J'lump () a cança o tido que estireI' no g')SO du pJdpl' tO:ll � �JfÚ%r �.1 �jt\ I UKtê1Ü\��f��l\H� (BAIXOS)nos t4eUR IJapeis, é feito assim, obrigaç,lo de cOllhe..;er a� mais lJalpi- t I t' t d
, .. , .

.
"".em sPIl1f!rc um gran( e SOl' Im·.'1] () 'e

"'eOl exf'()I •

,

I!" t:,.;OIl�,.I�I�,:II�:�O.·· L,...,l.··�1��:��':l�,0.'�"f�" 'L 'ço, Rem exageraçao, (')N'JuHimoa['tigoqlleneSLafl)lhapublicamos,ellClí'é�)';jlat'acalwç:l o ce Cl;;r,(:o�de '" tl"'M";�'U�, j[�-�Il.L��Ll1l���naturalmente, COl'I'cctumente, e
sahia um erro que vimos corrigir, Na 2'" pagina, sol de todas a" qualidades, :: p! cço, ba· �

4'" columna, a Imha m, onde se lê:-pl'ejlldi-. ," t' ,-.' l' ""I 1\ ",l[" ". ,11' .. " Fr.}/\A EAr.AO DA U.Gtilt�l. li, �Qd' d cão-lhe a c,ausa (11Ie c.lelI,'ende, a Pl'I'll"I"'1 e a tl'al·-.:,' ",.I.,::;ln 0', 1,,11,. 0,,1. I , . CI, (lI ,l� e 'Jnem pO !<.L Rei' .e (iutt't, modo. U
� I d 11' bçàJ, etc-lea-se:-pleJudlcam-lha a cau,a que def- CrIan" ,s, 11:> au aS ,e.:ito CU eglu ru:l rem .seNo seu geito,no seu ar de artista,

:

�en���� er�l�pregur a periidia e a traição,-armas i RUA JOÃO PINTO N. 3 ii 7 de Janeiro.

GALERIA ARTISTICA
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2:�500��OOO C(jN�TIPA�Õ��J TO��E�) BRONCHlT��J E ROUQUIDÃO,Vende-se por este preço o pequeno /\ r"i'TH"I'f ,\ TI��T""'t!l PTI-L"'\Jr01\.� A"Rsob I ado á rua da CO! stituição n , 17. .Li.b' itiÍ.J.. B k.... .l.vi.A.. . Lu .,d ...La, _t ..
GURADAS I{ADICALMENTE PELO

PEIT01R..A.L D]� .A.N"GICO
(_�u-ra as const,ipações elal 24 lu)g-as ao ar n,r'·e

Não tem dieta uern resgu.u-do , E' o u n i co PI;l'rORAL receitado diart"ii1entü
p8!OS i l l ustres medicas d'esta cid ade •

Elixir tonico estomaeal de ColeinaI
para cu i:a radical ele todas ,1.5 mo l es tis s do estornag» H in test inos . Dsbí lidads
geral, fastio, dispepsia, rlatu lenoia. vom i tos, )leso e affrou tamento (',0 estomago,
eo l icas, di arrhéus agudas ou chronicus, hemor rhoirles, enx aq uecus e falta rlf�

regl'as.
No mn ior numero dos caso; abre a v on tada de comor em J d.ias .

Activa a circulação, regenera as forças o traz por conseguinte a r,cgl'la­
,'idade das fu ucções que parecião completamente arruinadas.

LICOR DE CAROBINHA

MILHO SUPERIOR
ensaccado: 4$000 O sacco; em

casa de J (ião Müller.

11 RUA DO PRINCIPE 11 (jonego Eloy
e

Trata-se com o

TOSSES

1.4 Rll.Ht\ do ®enado :PJ. �

As aulas d'esto estalreleciment n
reabrem-se a 7 de Ji.neiro.

Recebe alumnas externas, meio­

pensionistas e intcl!I IS.
-----

All].g�-se
a casa n , 33, 110 IJJgar denominado
-Rita-Maria; - teu. commodcs para
�rande Iamilio , á tratar com.
José de Souz -y_, Fre�tas.

Recotnm end a-se ao publico o xarope
do ANGICO COMPOSTO, ;;prHo\'�\CI(l
pela Exma. Junta de Hygien e Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomlll�l de Angico
do Pará e alcatrão do Noruega. E' effl­
caz para todas as enfermidades do pei­
to, agudas ou ch r o n icas, como sejão:
bronchites, ca tha r-r-os, defluxcs, tosses

ebeldes, a sthma , etc., etc.
K;te excellente med i cu men to prepa­

ra-se no Rio de Janoiro, na Ph a r rnuc iu

Bragan ti n a de Mendes Bl'ag:lnç,l & C.?
e acha-se á venda n'e:'tn cidade na

::r.v..reri.i.:rn.as

VELHOS

PHARMACIA POPULAR

Praça R:arão da lt..aguna·_·l::�
Preço 2$000

CAFÉ MOIDO SUPERIOR JnllN A r.�
Vende-sena Iu br ica

á

r un de Jnã« Pinto I . '0"#rl�,l4.'!:,,,�
n. <:>_7, e na Praça Barão ela Lagu­
na n , 2

AGENTE NESTA ClOADE- ANTONIO PIRES DE CARVALHOVende-se aos kilos n'esta typ, PHARMACIA POPULAR
300 1'8. cada kilo.

W-I
c:J
z:
c:»
c_:)
C/)

::::::::=-

LABORATORIO IMPERIAL DO PITARMACE1Ti'ICO

"'--U.r4 "l�NTO '''ffA'DQ''''!J�'"l� r�E H·OI T AI��TD r\
J:": �J-':!.:_� .. }_ )Y.A. l.� ,;i:..!,:"J.LI .â._ .I"w· 1.��.'Í, .1::.',..

ESPECIFICOS APPROVADOS
pero Governo Imperial, Juntas de Hygiene da Côr: e e Republica

Argentina e Academia de In Iur.tria ele I ariz
Salsa, caroba e manacá-> \ Pttulas ante m periodicas,

cura todas as molcstias de pelle, preparadas co n a pereírt­
rheumatismos agudos ou chronicos e na, quina e jal orand.y-cura
todas as affecções de orige1l1 siphi liti- radicalmente as Ieln �s intcrmiueutcs,
ca. remiuentes e pernic osas.

Pí lul.as de velamína =-com- I Vinho de ju -ubeba sírr-
bale as prisões do ventre, são depu- pIes e também ferruginoso- I)i.s"tri.buição
rativas e regl1l,\l]uras. preparados em vinho de ca-: Henrique Dupuy, Sr. Ferreira. Ur: crendo, Sr. Martins.

E·11·X·l·..., cde ímbirfbína -- ros· J·ú-effiel:'.Z nas iufl. rnmuçóes de Ii-, D· S�·-.\ - - uVlgneau, c I' o.rnoes. Um enfermeiro, sr. Vilhr.tabelecc os dyspeticos, facIlita as di· gado e bilÇO agl1das IIU c!Jronic,u:, Dr. Wirloil, Sr. ArauJ·o..
. I'm P d t h t' ·1 Fernanda Duvil;!neau, A BENEFICIA·gestões n promove as pro]ecçoes C I l- _ oma· a an �l D

_ erpec lCa P antagellct, SI'. MOIlIZ. v

ceis.
. -c!�rnbate a eos�cFa dos dartros . d· Ernilio Herieourl., Sr. Alfredo Ma-

DA.

Vinho de ananaz ferrug1- emplngens em 3 dias. uno. SUZélona Will, D. A Pereira.
noso e quinado -para OS ebloa Lininlento ante-rheunla-

1)

C')ll't' ble S H, tt.. I b II I
..

t' I I
. �, .;., ,I , r. lnu :.l.

co-anenncos, (ie e a a lypo81l11a In- 1CO- clHa as c (·res r lenroatlcas, 1xTIIl
.

I·· S P l. ..

1 j.
.

.

.

I I
n I, marlll JelrO, r. UI' o.lert('opleal, reconstltue os lyc fOPIC'):> erv::npo as o tumores, N:cll·I'· S �l B. . ·S b t d b
I, I) :son, c.. r. lt. rag:l.e bel'lbcflcos. a one es e mutam a e Omei'll in Ile' S' B··· sX d fi d

.

d b h
.

d 1 I 'b z, I. .11 r O • COiJvidadll�, Cr cados, marinh!liros,arope e _ ores e arom-
I
an _yro a p en tca a e a ca·

'

. .

ra e ll1utamba--muito rOCulll- trão suIphuroEo - exccllentes NI)()g�, �abc�lIeJr(> Sr: Dias. j"gclddres,pollcimell, soldados dI po-
mendado l1a brunchite, na hUlllClpty- nas enferl1lidades l:el'peticas, man.

UnI marlnhelrll, Sr. Vdlar. licia negra. etc., elc_

zes e nas tosses agudas ou chroni�as. chas e ulceras da pelle. I EPOCHA - ACTUALIDADE
ACOlupanha cada vidro uma gUÍa:, p�ra o modo de uzar, Ti:'t1.11os dos quadrose conselhos hyglenlcos

.
l° O neg,)ciante do Havre. 20 O dr. WirloII. 3° Um inferno de

EsteR l.)l'ep�ll·[l,dos e nuis tOdD:i os outros de formula e mani- Londres. lj,° O hospital. 5° A Pulicia Negr:l. 6° Regresso ao Hllvre.
pulação cb Phal'lll. E. de H lllanda sào vendidos pdos preços da I ,.0. �rando Succe5SO obtido P.I)(' este drama nas cidades onde. tem sido
rubrica ou depilsito cent.ral na Côrte; no dep I�ito geral paril a

I ext1lbiUO, aCl)nselhl)l� a Beneficlacla a levai-o) em slla f�sta artlsllca. eerta

'0" 1("a 1 S . t, Catharin'l em caS't d) [)hannclcentico
de que cOl'respondef'la.au g"sto do gelleroso pi)VO eath;\l'lnense, de quem es-1'1 \ 11 ,l( (e al1 (t 'l,' L.("

pera toda ii. coadjuvação.
A. PIRES DE CA�VAlHO

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA N. õ-DESTERRO

---------------..,.----------
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Para dar vigor ao corpo o purificar o sangue. Não tem

resgua-rdo.
dieta nem

PREPARADOS E PllESCll)PT03 PELO PHARMACEUTICO

DOITliI1gCJS da S. Pinte)
Formado pela Academia de Medicina d,) Ilio de Janeiro

VENDE-SE NA PH�RMACIA In DROctARIA SILVA PINTO
I']};LOTAS 4�� nua §ete de §.cteaiorn 4� PELOTAS

�� P5�aça 'narão da ELÁuguna (antigo .......ar·go (ie lP'alacio lii
AVISO.-Para evitai' as imitações, O Ver:la,riel:-r'o F'eit.o ro.l. de

..Angico .. e EZ,ixiT' de Go&eúua de SILVA PINT0 tem no rotulo de
cada frasco o retrato do auctor .

c.
H�J�, �EXTA-I{�IRA, � D�� JANI�IR� DE 1�B6, H�JE

BENEFICIO DA ACTRIZ

Unica representaçã, do comrnovente dr.i.nu em 5 ;lCtos e 6 Cjuadros,..we
inesperados lance" drum.uicos t! situações :'!Irrli ehcndentes:

leIA

MI s. Nuogs, D. Eugenia.
[rclã de carid..ldl�, �, M. Augusta.
J\lbnrici(" menina Lal1ra.

.'�'s § e fi'1.8ia boras em ponto

Preços d.o cos'tU:n::.l.e
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